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Comecemos por procurar entender e aceitar este princípio básico da nossa fé, o 
qual nos é explicado de forma muito clara por Paulo em 1.Coríntios 15:14, 17 – “E, 
se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa pregação, e também é vã a 
vossa fé…E, se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, e ainda permaneceis 
nos vossos pecados”.  
 
Através destas declarações de Paulo só podemos concluir uma coisa: a 
ressurreição de Yeshua é o marco, a verdade fundamental, que alimenta a nossa 
esperança de um dia virmos a ser parte integrante da família de YHWH. 
 
No seu discurso no Aerópago, em Atenas, Paulo anunciou àquele povo o tal Deus 
que eles veneravam sem O conhecer, e ao Qual dedicavam um nicho vazio no 
panteão dos deuses deles. Todo o discurso de Paulo correu muito bem, até ao 
momento que lhes falou da ressurreição de Yeshua nestes termos: Actos 17:31 – 
“Porquanto tem determinado um dia em que com justiça há de julgar o 
mundo, por meio do homem que destinou; e disso deu certeza a todos, 
ressuscitando-o dentre os mortos”. Foi a partir desta declaração que a quase 
totalidade dos ouvintes lhe viraram as costas e alguns até escarneceram 
dele…mas não todos, porque a semente que Paulo semeou frutificou no coração 
de uns poucos que o ouviram e o procuraram para saber mais. 
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Este tipo de acontecimento não se produziu somente nos dias de Paulo. Ele 
continua a repetir-se hoje quando anunciamos a alguém a salvação por Cristo. A 
quase totalidade dos nossos ouvintes não crê na mensagem de salvação. Poucos 
há que crêem de forma sincera e, mesmo entre esses, alguns já têm ideias feitas e 
conceitos cristalizados que os impedem de ver a raiz hebraica da mensagem de 
salvação, da qual a ressurreição de entre os mortos é um pilar doutrinal. 
 
As palavras de Yeshua são simples e directas, para os que crêem para salvação: 
João 11:25-26 – “Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê 
em mim, ainda que esteja morto, viverá; e todo aquele que vive, e crê em 
mim, nunca morrerá. Crês tu isto?”. E nós que lemos estas palavras do Mestre: 
cremos nós nelas? 
 
Para que a palavra Ressurreição tenha um verdadeiro sentido nas nossas vidas, 
nós os que nos convertemos de coração e nos entregámos a Cristo, temos que ter 
experimentado uma mudança profunda nas nossas vidas em relação à pessoa que 
éramos antes dessa decisão fundamental. Essa transformação assume variados 
nomes e entendimentos na Palavra de Deus. Vejamos algumas: 
 

• Arrependimento 
• Conversão e baptismo do arrependimento 
• Caminho de santificação 
• Crucificados com Cristo 
• Novo nascimento; nova criatura; novidade de vida 

 
Vemos acima alguns conceitos que são familiares aos que estudam a Palavra de 
Deus e procuram pô-la em prática nas suas vidas. Todas aquelas palavras 
representam a transformação de que estamos a falar. O apóstolo Paulo faz uma 
dissertação muito completa sobre o significado de termos morrido para o mundo e 
termos já ressuscitado em Cristo: atentemos nas suas palavras em Romanos 6:1-
13, 17-18 – “Que diremos pois? Permaneceremos no pecado, para que a 
graça abunde? De modo nenhum. Nós, que estamos mortos para o pecado, 
como viveremos ainda nele? Ou não sabeis que todos quantos fomos 
baptizados em Jesus Cristo fomos baptizados na sua morte? De sorte que 
fomos sepultados com ele pelo batismo na morte; para que, como Cristo foi 
ressuscitado dentre os mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós 
também em novidade de vida. Porque, se fomos plantados juntamente com 
ele na semelhança da sua morte, também o seremos na da sua ressurreição; 
sabendo isto, que o nosso homem velho foi com ele crucificado, para que o 
corpo do pecado seja desfeito, para que não sirvamos mais ao pecado. 
Porque aquele que está morto [para o mundo, mas vivo para Cristo] está 
justificado do pecado. Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também 
com ele viveremos; sabendo que, tendo sido Cristo ressuscitado dentre os 
mortos, já não morre; a morte não mais tem domínio sobre ele. Pois, quanto a 
ter morrido, de uma vez morreu para o pecado; mas, quanto a viver, vive para 
Deus. Assim também vós considerai-vos como mortos para o pecado, mas 
vivos para Deus em Cristo Jesus nosso Senhor. Não reine, portanto, o 
pecado em vosso corpo mortal, para lhe obedecerdes em suas 
concupiscências; nem tampouco apresenteis os vossos membros ao pecado 
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por instrumentos de iniquidade [transgressão da Lei/Torá de YHWH]; mas 
apresentai-vos a Deus, como vivos dentre mortos, e os vossos membros a 
Deus, como instrumentos de justiça…Mas graças a Deus que, tendo sido 
servos do pecado, obedecestes de coração à forma de doutrina a que fostes 
entregues. E, libertados do pecado, fostes feitos servos da justiça [servindo a 
Deus através da Sua Torá]”.  
 
Esta apresentação de Paulo dá-nos uma súmula da transformação que tem que 
ser operada no interior daquele/a que se arrependeu e se converteu de verdade. 
Se essa transformação não for profunda, i.e. não for capaz de gerar uma nova 
criatura que passe a viver em novidade de vida, é porque a velha criatura ainda 
domina os seus pensamentos e acções. A sua transformação não foi profunda.  
 
O seu percurso no caminho da santificação (andando em obediência e de fé em fé 
em todos os mandamentos, juízos, testemunhos e estatutos do Altíssimo – a Sua 
Torá) ainda se faz sem grande convicção. E, no entanto, a Palavra de Deus diz-nos 
em Hebreus 12:14 que se o caminho da santificação não for percorrido, essa alma 
não verá a Deus.  
 
No entendimento de Paulo, segundo a inspiração do Espírito Santo, o apóstolo diz 
claramente que a ressurreição de Yeshua, O Cristo, tem poder para todo aquele 
que nela crê: Filipenses 3:10-11 – “Para conhecê-lo [a Yeshua, O Filho], e à 
virtude da sua ressurreição, e à comunicação de suas aflições, sendo feito 
conforme à sua morte; para ver se de alguma maneira posso chegar à 
ressurreição dentre os mortos”. Paulo perseguia a virtude da ressurreição de 
Cristo na sua vida e assim ensinava aos demais. 
 
Esta “ressurreição” ou transformação de vida em Cristo não era para Paulo – como 
não deve ser para nós, um mero conceito filosófico, mas uma nova prática de vida, 
não segundo a letra da Lei/Torá, mas segundo o Espírito que está na Lei/Torá, pois 
sabemos que não é a mera obediência aos preceitos de Deus que nos salva mas 
sim a fé e a certeza de salvação através do sangue de Yeshua, andando em 
obediência a todos os Seus preceitos. Assim, uma vez convertidos e aceitado 
Yeshua como Salvador pessoal através do baptismo das águas, e tendo encetado 
uma nova maneira de viver em Cristo, guardamos a Lei/Torá nas nossas vidas, 
com fé e esperança. É essa mesma fé que gera em nós o desejo de servirmos a 
Deus segundo os Seus preceitos, em obediência. 
 
A questão da obediência pela fé que Deus gera no nosso coração/mente é algo 
que o apóstolo Paulo também nos ensina na sua carta aos Romanos: 
 

• Romanos 1:3-5 – “Acerca de seu Filho, que nasceu da descendência de 
David segundo a carne, declarado Filho de Deus em poder, segundo o 
Espírito de santificação, pela ressurreição dos mortos, Jesus Cristo, 
nosso Senhor, pelo qual recebemos a graça e o apostolado, para a 
obediência da fé entre todas as gentes pelo seu nome”. 

• Romanos 15:18 – “Porque não ousarei dizer coisa alguma, que Cristo 
por mim não tenha feito, para fazer obedientes os gentios, por palavra 
e por obras”. 



 4 

 
• Romanos 16:26-27 – “Mas que se manifestou agora [O Senhor Yeshua], 

e se notificou pelas Escrituras dos profetas, segundo o mandamento 
do Deus eterno, a todas as nações para obediência da fé; ao único 
Deus, sábio, seja dada glória por Jesus Cristo para todo o sempre. 
Amém”. 

 
A fé na Palavra e nas promessas do Grande e Eterno Deus YHWH/Yeshua, gera a 
obediência, em obras, a todos os preceitos do Altíssimo, expressos na Sua 
Lei/Torá. 
 
Se tal transformação não se operar na nossa vida, ficaremos sempre aquém do 
que Cristo nos propõe com o Seu sacrifício. Para que essa transformação seja uma 
realidade em Cristo, então a velha criatura terá que ter sido sepultada nas águas 
do baptismo, dando lugar a uma nova criatura, guiada pelo Espírito de Deus. Por 
outras palavras, tivemos que “ressuscitar” em Cristo já nesta vida. Por isso Paulo 
volta a escrever em Efésios 2:19-22 – “Assim que já não sois estrangeiros 
[estranhos ao concerto], nem forasteiros, mas concidadãos dos santos, e da 
família de Deus; edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos 
profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina; no qual todo o 
edifício, bem ajustado, cresce para templo santo no Senhor. No qual também 
vós juntamente sois edificados para morada de Deus em Espírito”. 
 
E qual era o fundamento dos apóstolos e dos profetas senão a Lei/Torá dada por 
YHWH através de Moisés, o mesmo fundamento que Yeshua veio ensinar e pelo 
qual viveu como Homem? Claro, o fundamento que não pode ser arredado da vida 
dos santos é a Lei/Torá dada a Israel!!! Estes são os preceitos que desde o 
princípio nos foram dados. Estas são “as veredas antigas” que Deus apela a que o 
homem regresse: Jeremias 6:16 – “Assim diz YHWH: Ponde-vos nos caminhos, 
e vede, e perguntai pelas veredas antigas, qual é o bom caminho, e andai por 
ele; e achareis descanso para as vossas almas; mas eles dizem: Não 
andaremos nele”. Muitos homens de hoje que dizem seguir a Cristo continuam a 
ter este tipo de resposta, para sua própria perdição e daqueles que lhes dão 
ouvidos. A sua condenação é certa, porque desprezam o Caminho seguro que é 
Yeshua/A Lei viva. 
 
Na realidade, termos “nascido de novo”, como “novas criaturas” em Cristo, implica 
a tal transformação de vida de que temos vindo a falar. Implica uma entrega sem 
reservas a Deus, confiando no poder de intercessão do Filho junto do Pai a nosso 
respeito, dado que ainda não somos perfeitos. Colossenses 3:9b-10 diz-nos ainda: 
“…pois que já vos despistes do velho homem com os seus feitos [sepultado 
nas águas do baptismo], e vos vestistes do novo, que se renova para o 
conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou”. Esta “renovação para 
o conhecimento, segundo a imagem Daquele que o criou” não é mais do que a 
aquisição e interiorização dos preceitos eternos de Deus, a Sua Lei/Torá, como 
orientação para a nossa vida, sabendo que se andarmos segundo a “Sua vontade” 
estaremos a percorrer o caminho da santificação. Esta “nova criatura” em Cristo, 
deixa de ser serva do pecado, tornando-se serva da vontade de Deus, como nos é 
ensinado em Romanos 6:17-18 (acima reproduzido).  
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Se somos guiados pelo Espírito de Deus somos filhos do Deus Altíssimo e servos 
da Sua justiça – a Sua Lei/Torá/Yeshua. 
 
Então, sendo “novas criaturas” em Cristo, e tendo sido ressuscitados com Ele para 
uma nova condição de vida em santidade, tornamo-nos, pela graça de Deus, parte 
da família de YHWH. Reparemos nas palavras de Paulo na sua carta aos 
Romanos 1:3-6 – “Acerca de seu Filho, que nasceu da descendência de David 
segundo a carne, declarado Filho de Deus em poder, segundo o Espírito de 
santificação, pela ressurreição dos mortos, Jesus Cristo, nosso Senhor, pelo 
qual recebemos a graça e o apostolado, para a obediência da fé entre todas 
as gentes pelo seu nome, entre as quais sois também vós chamados para 
serdes de Jesus Cristo”. Este é o poder Daquele que nos chamou das trevas 
para a Sua maravilhosa luz – a Sua Palavra, a Sua Lei/Torá. 
 
Na carta a Tito podemos ler: Tito 2:11-14 – “Porque a graça de Deus se há 
manifestado, trazendo salvação a todos os homens [pelo Filho, Senhor 
Yeshua], ensinando-nos que, renunciando à impiedade e às concupiscências 
mundanas, vivamos neste presente século sóbria, e justa, e piamente, 
aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do 
grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo; o qual se deu a si mesmo por 
nós para nos remir de toda a iniquidade [transgressão da Lei/Torá], e 
purificar para si um povo seu especial, zeloso de boas obras [cumpridor de 
todos os preceitos divinos]”. Esta é a transformação interior que O Santo pede 
de todos nós! E como é que o homem pode viver de forma sóbria e piamente se 
viver arredado da Lei/Torá do Altíssimo? Dúvidas?  
 
Desde logo, o poder da ressurreição em Cristo, já hoje, é o poder de uma nova 
vida guiada pelo Espírito de Deus na Sua Lei/Torá, conforme à semelhança do que 
foi a vida Daquele que deu o Seu sangue redentor por nós. Só assim nos 
tornaremos dignos de tão grande prémio – a vida eterna por Cristo, se revelarmos 
na nossa vida essa fé redentora traduzida em actos de obediência aos preceitos 
eternos dados por YHWH ao Seu povo. 
 
Lembremos que a vinda do Cordeiro de Deus estava anunciada desde o princípio 
dos tempos. Acerca Dele se diz em Salmo 40:7-10 – “Então disse: Eis aqui 
venho; no rolo do livro de mim está escrito [Yeshua, O Messias]. Deleito-me 
em fazer a tua vontade, ó Deus meu; sim, a tua lei está dentro do meu 
coração. Preguei a justiça [a Lei/Torá] na grande congregação; eis que não 
retive os meus lábios, YHWH, tu o sabes. Não escondi a tua justiça [a Tua 
Lei/Torá] dentro do meu coração; apregoei a tua fidelidade e a tua salvação. 
Não escondi da grande congregação a tua benignidade e a tua verdade [a 
Lei/Torá]”. Não nos podem subsistir dúvidas que Yeshua, O Messias cumpriu tudo 
acerca do que Dele estava profetizado, nomeadamente as palavras que o salmista 
escreveu. Ele andou em obediência a toda a Lei/Torá de YHWH. Porque é que 
aqueles que dizem que O seguem, não querem andar como Ele andou? 
 
A ressurreição do Senhor Yeshua foi a demonstração cabal que O Pai aceitou 
plenamente o sacrifício deste Seu Filho e O constituiu Rei e Sacerdote 
eternamente. Ele foi o primeiro entre muitos que, pelo Seu sangue, hão-de herdar 
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as promessas. Ele foi as primícias, e na Sua vinda muitos serão vivificados por Ele 
para a vida eterna: 1.Coríntios 15:20-23. Ele hoje ainda está entronizado à direita 
do Pai e por nós intercede junto do Altíssimo. Através da aceitação do Seu 
sacrifício redentor em nós, morremos para o mundo e passámos para uma “nova 
condição de vida”, Nele. A nossa esperança voltou pois está firmada na eterna 
aliança que Deus fez com o Seu povo, Israel, no qual fomos enxertados.  
 
Como antes se disse, este poder para viver de forma santa, justa e sóbria, não 
advém do poder da Lei/Torá em si mesma, mas do Espírito de Deus que nos guia 
nela. Tal como Deus alertou o homem desde o princípio: “Os céus e a terra tomo 
hoje por testemunhas contra vós, de que te tenho proposto a vida e a morte, 
a bênção e a maldição; escolhe pois a vida, para que vivas, tu e a tua 
descendência, amando a YHWH teu Deus, dando ouvidos à sua voz, e 
achegando-te a ele; pois ele é a tua vida, e o prolongamento dos teus dias”, 
conforme a Deuteronómio 30:19-20. 
 
Os alertas e lamentos de Deus são inúmeros. Eis alguns: 
 

• Salmo 81:13 – “Oh! se o meu povo me tivesse ouvido! se Israel andasse 
nos meus caminhos [na minha Lei/Torá]…!” 

 
• Isaías 1:3 – “O boi conhece o seu possuidor, e o jumento a manjedoura 

do seu dono; mas Israel não tem conhecimento [da minha Lei/Torá], o 
meu povo não entende”. 

 
• Jeremias 8:7 – “Até a cegonha no céu conhece os seus tempos 

determinados; e a rola, e o grou e a andorinha observam o tempo da 
sua arribação; mas o meu povo não conhece o juízo de YHWH [a Sua 
Lei/Torá]”. 

 
• Jeremias 18:15 – “Contudo o meu povo se tem esquecido de mim, 

queimando incenso à vaidade [aos ídolos], que os fez tropeçar nos 
seus caminhos, e nas veredas antigas [na minha Lei/Torá], para que 
andassem por veredas afastadas, não aplainadas”.  

 
• Jeremias 23:22 – “Mas, se estivessem estado no meu conselho [na 

minha Lei/Torá], então teriam feito o meu povo ouvir as minhas 
palavras, e o teriam feito voltar do seu mau caminho, e da maldade das 
suas acções”. 

 
• Jeremias 31:33 – “Mas esta é a aliança que farei com a casa de Israel 

depois daqueles dias, diz YHWH: Porei a minha lei [Torá] no seu 
interior, e a escreverei no seu coração; e eu serei o seu Deus e eles 
serão o meu povo”. Estes dias vindouros serão uma realidade no governo 
do Milénio de Yeshua sobre todas as nações da Terra. 

 
• Oséias 4:6 – “O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o 

conhecimento [a minha Lei/Torá]; porque tu rejeitaste o conhecimento, 
também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; e, 
visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei 
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de teus filhos”. Esta maldição cumpriu ao longo da História e ainda se 
cumpre hoje na vida de muitos que se dizem “cristãos”. Porquê? Porque 
rejeitaram a vontade de YHWH, a Sua Lei/Torá. 

 
Para melhor compreendermos o quanto o desvio do homem dos caminhos santos 
de YHWH representa uma maldição para si e para a sua casa, leia-se a razão da 
maldição que tem caído sobre toda a humanidade impenitente, em Isaías 24:3-6 – 
“De todo se esvaziará a terra, e de todo será saqueada, porque YHWH 
pronunciou esta palavra. A terra pranteia e se murcha; o mundo enfraquece e 
se murcha; enfraquecem os mais altos do povo da terra. Na verdade a terra 
está contaminada por causa dos seus moradores; porquanto têm 
transgredido as leis, mudado os estatutos, e quebrado a aliança eterna. Por 
isso a maldição tem consumido a terra; e os que habitam nela são desolados; 
por isso são queimados os moradores da terra, e poucos homens restam”. 
Os que lêem estas palavras mas não meditam nelas o suficiente, não percebem 
que todo o que rejeita a Lei/Torá de YHWH está debaixo da Sua condenação! 
 
Na realidade, o povo que YHWH chamou para ser um povo santo/separado para 
viver em íntima comunhão com seu Deus, andando na Sua Lei/Torá, pereceu por 
falta de entendimento/conhecimento…e muitos ainda hoje não se arrependeram 
deste tão grande pecado e abominação. Dizem-se seguidores de Yeshua, O 
Messias, mas negam a Sua forma de viver e exemplo, pois desprezam a Lei/Torá 
de YHWH. 
 
Como qualquer outro servo fiel, Paulo exalta a Lei/Torá do Senhor de muitas e 
variadas maneiras. Ele mesmo que afirmando-se fariseu (nunca renunciou a esse 
estatuto mesmo após a sua conversão a Yeshua na estrada para Damasco), vem 
dizer-nos em Romanos 3:31 – “Anulamos, pois, a lei pela fé? De maneira 
nenhuma, antes estabelecemos a lei”. Ele corrobora esta afirmação em 
Romanos 8:1-4, declarando que a Lei/Torá de YHWH deve ser cumprida 
espiritualmente e de forma real, física, em fé e obediência. 
 
O profeta tem esta exclamação em Jeremias 8:9 – “Os sábios são 
envergonhados, espantados e presos; eis que rejeitaram a palavra de YHWH 
[a Sua Lei/Torá]; que sabedoria, pois, têm eles?”. Sim, perguntamos nós 
também? Que sabedoria têm aqueles que hoje ensinam que a Lei/Torá dada por 
YHWH através de Moisés já não é para cumprir em nós como modo de vida em fé 
e obediência? Têm um véu à frente dos olhos que não os deixa sequer entender as 
palavras de Yeshua quando afirma em Mateus 5:17-19 – “Não cuideis que vim 
destruir a lei ou os profetas: não vim abrogar, mas cumprir. Porque em 
verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til 
se omitirá da lei, sem que tudo seja cumprido. Qualquer, pois, que violar um 
destes mandamentos, por menor que seja, e assim ensinar aos homens, será 
chamado o menor no reino dos céus; aquele, porém, que os cumprir e 
ensinar será chamado grande no reino dos céus”. Será que Yeshua morreu em 
vão? Sim, para muitos que rejeitam o Seu ensinamento. Para esses morreu em 
vão por falta de entendimento e de conhecimento da Sua vontade! 
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Quando Deus promete que gravará a Sua Lei/Torá nos corações/mentes daqueles 
que viverem no Milénio do governo de Yeshua, O Rei, Ele estará a impôr o que 
muitos homens hoje rejeitam: a Sua Lei/Torá! Para além da passagem já antes 
referida de Jeremias 31:33, leia-se a mesma profecia escrita pelo autor da carta 
aos Hebreus 10:16 – “Esta é a aliança que farei com eles depois daqueles 
dias, diz o Senhor: Porei as minhas leis em seus corações, e as escreverei 
em seus entendimentos [mentes]”. É precisamente no entendimento/mente do 
homem que essa mesma Lei/Torá já hoje deveria estar gravada se nos queremos 
intitular como “filhos do Deus Altíssimo”. Na realidade, só poderemos ser “filhos do 
Deus Altíssimo” se andarmos segundo os Seus preceitos eternos, não pela letra da 
Lei mas pelo Espírito de obediência e fé na obra redentora do Messias. 
 
Porque razão insistimos na guarda da santa e eterna Lei/Torá de Deus? Porque é 
por ela que podemos (re)conhecer o pecado e porque ela nos mostra qual o 
padrão de conduta que YHWH espera dos Seus filhos que andam perante Ele em 
sinceridade e amor, i.e. em obediência como acto de fé. Esta é a mesma Lei/Torá 
pela qual todo o homem será julgado e que Tiago rotula como “Lei real” e como 
“Lei perfeita da liberdade” – Tiago 2:8; 12. 
 
Lembremos ainda as palavras do Rei Salomão em Provérbios 28:9 – “O que 
desvia os seus ouvidos de ouvir a lei, até a sua oração será abominável”. 
Entendemos desta forma que aquele que rejeita os preceitos eternos de YHWH, a 
Sua vontade, está a orar a Deus em vão. É como os muitos milhões que 
diariamente elevam as suas orações em nome de “uma senhora” que não é 
mediadora junto de Deus e, como tal, não pode veicular tais orações. Eles estão a 
orar a um falso ídolo.  
 
Assim são também os que desprezam no todo ou em parte a santa e eterna 
vontade de Deus para os homens: a Sua Lei/Torá. Por isso mesmo, possamos nós 
atender a estas admoestações com base bíblica e rogar ao Pai, em Nome do Filho 
Yeshua, o que nos diz o salmista em Salmo 141:1-4 – “<<Salmo de David>> 
YHWH, a ti clamo, escuta-me; inclina os teus ouvidos à minha voz, quando a 
ti clamar. Suba a minha oração perante a tua face como incenso, e as minhas 
mãos levantadas sejam como o sacrifício da tarde. Põe, ó YHWH, uma guarda 
à minha boca; guarda a porta dos meus lábios. Não inclines o meu coração a 
coisas más, a praticar obras más, com aqueles que praticam a iniquidade [os 
que transgridem a Tua Lei/Torá]; e não coma das suas delícias” – ler também 
e compreender o significado do que nos é apontado em Apocalipse 5:8; 8:3, 
quando fala das orações dos santos que ficam em registo nos céus e que são 
comparadas ao incenso que produz um cheiro suave, de aceitação, perante O 
Altíssimo. 
 
Quando o homem se desvia para os seus próprios caminhos, rejeitando a 
correcção e modelo de vida que pode encontrar no mandamento santo, justo e 
bom, está a cavar para si mesmo (e eventualmente para aqueles que o seguem) 
uma cova da qual não poderá sair se não houver arrependimento no seu 
coração/mente. Aprendamos com as palavras de sabedoria de Salomão em 
Provérbios 14:2 – “O que anda na rectidão [na Lei/Torá] teme a YHWH, mas o 
que se desvia de seus caminhos o despreza”. Palavras duras mas verdadeiras. 
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Salomão diz-nos que todo o que se desvia da Lei/Torá de YHWH, acaba por 
desprezar O Altíssimo Deus, Senhor YHWH.  
 
Este Yeshua que viveu conforme a todos os preceitos da Lei/Torá (a “vontade do 
Pai”), deixando-nos o exemplo de uma vida santificada em amor e obediência, é O 
mesmo que gravará esta Lei/Torá no coração/mente dos Seus súbditos quando em 
breve reinar sobre todas as nações da Terra. Não mais estas leis estarão gravadas 
em tábuas de pedra como até aqui, mas nas tábuas de carne do coração/mente de 
todos os homens, a tal ponto que nenhum mais necessitará de ser ensinado por 
outros homens, porque todos conhecerão/obedecerão a Deus: 
 

• Jeremias 31:34 – “E não ensinará mais cada um a seu próximo, nem 
cada um a seu irmão, dizendo: Conhecei a YHWH; porque todos me 
conhecerão, desde o menor até ao maior deles, diz YHWH; porque lhes 
perdoarei a sua maldade, e nunca mais me lembrarei dos seus 
pecados”. 

 
• Hebreus 8:11 – “E não ensinará cada um a seu próximo, Nem cada um 

ao seu irmão, dizendo: Conhece o Senhor; Porque todos me 
conhecerão, Desde o menor deles até ao maior”. 

 
Naqueles dias vindouros (no Milénio do governo de Yeshua) não haverá mais 
rebeldia nesta matéria, pois a Lei/Torá de YHWH será o padrão de conduta para 
toda a humanidade. 
 

-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 


